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Píth1vr-as C h;.we: qualidade de ,·ida~ g..·m·iclez~ terceiro ttimestre 
lnta--odução: A gra\idez representa uma etapa da Yida onde surgem múltiplas alterações 
que supernm lnrg:llue:nte a componente tisica e abrat~gem a dimensão psicolôg.ica. social e 
cultural. Estas pocleau influenciar positiva ou uegati,·nmente a CJualidade de \'Ída da 
grâ,·idr.. enquanto um conceito humano. subj<:ti,·o c poli~mico que se ref<:re ao bem-
estar que os sttieitO$ e a coletividade encontram na , ·ida familiar. emocional. social e 
ambiental. Fala•· de q ualidade de Yida. implica satist3ção com n mesma. Segundo a O~ IS 
a qualidade de vida ~ definida como ··perccção do indidduo sobre a sun posição na , ·ida. 
dentro do contexto dos sistem:ls de cullum e ,.,olores nos quais está inserido e em relação 
aos seus o~jeti\·os. expectati,·as, padrões e preocupações.". 
Objetivo: Avalia•· a qualidade de vida da grã,·ida llO terceiro trime~tte. 
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"lttodologia: Trat:t-se ele um estudo de cadter quantitati,·o. descriti,·o e exploratório que h!\'e como participantes uma 
umostrfi de 88 gr:h·idas. no te rceiro trimestre de gnwidez. portuguesas. iuscrit:'IS nas consultas de obstetricia da Unidade Local 
de Saúde do Nordeste. entn= maio e julho de 2013. 
O instrumento de recolha de dados utilizado é composto poor um conjunto de questões que ofen:ce compreensão detalhada 
~ob•·e algumas característica~ ~ocio demográficas e achados ob~têtricos da amo~tra. Para a avaliação ela Qualidade de \"ida 
usamo~ a escala \VJ-JOQOL·Btef (Yer~ão em Pottuguês de Pottugnl elo insttumento abre\·iado de a\·nliação ela Q ualidade de 
Yidn dn Org~mização t>.Iundial de SaUd~). Est<: instnuncnto constituído por 26 itens cst~t dividido cm quatro subdominios 
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Conclusões: As grm·iclr.s. inquiridas r.presentam boa qualidade de \·ich \~riticamos existir condaç·ão estatisticamen•e significati,·a entre 
todos os subdomÍT\ios da escala \VHOQOL-Bref. Os vnlores de .J.\Jpha ele Cronbach obtido~ vM1am enh-e .61 para o domínio qualidade de 
viela geral~ • 76 no subdomínio físico e psicológico~ .80 no social e .8~ no meio ambiente. 
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Os ,·:•tores d~ .-\lph:-. ele Cronbach no domin.io qu:•lidndc de , ·ida ~ subdominios n.wel:-.m que esta escal:-. pode st!r usndtt pnru a,·aliur a 
qualidade ele ,·ida nestas flOJ>ulações. 
